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IV. PEDRA DE TROPEÇO OU ROCHA DE SALVAÇÃO? 

 

 

Eles tropeçaram na pedra de tropeço. Como está escrito: Eis que ponho em Sião 

uma pedra de tropeço e uma Rocha que faz cair; e aquele que nela confia jamais 

será envergonhado. (Rm 9.32-33) 

 

QUEBRA GELO: Comece o estudo perguntando se as pessoas lembram-se de já 

terem presenciado ou usado a expressão “faltou chão pra mim” nalgum momento 

crítico. Sim, é comum em nossa sociedade que as pessoas associem um momento de 

grande dificuldade com a sensação de um “buraco se abrindo no chão”. Então, 

anuncie o estudo de hoje que mostrará que Jesus Cristo quer ser a Rocha de 

Salvação das pessoas. Não “falta chão” para quem tem a Rocha da Salvação. 

 

Em Romanos 9.32-33, o apóstolo Paulo explica que a mesma Pessoa, Jesus 

Cristo, é tanto “pedra de tropeço” e “rocha que faz cair” como Rocha de 

Salvação. Deus, o nosso Criador, colocou em Sião (que é um dos nomes de 

Jerusalém) esta Pedra. Jesus Cristo morreu na cruz e ressuscitou em Sião. De lá veio 

o Evangelho (boas notícias) da Salvação até nós. A Rocha é Jesus e a mensagem de 

salvação através do que Ele fez em Jerusalém: morreu na cruz pelos pecados de cada 

um de nós.  

Paulo usou o texto do profeta Isaías 8.14. A profecia escrita oito séculos antes de 

Cristo anuncia que o Messias seria: pedra de tropeço, rocha que faz cair, armadilha e 

laço! Como assim? O que estas expressões têm a ver com a Pessoa e a Obra de 

Jesus?  

Quando Jesus, criança, foi apresentado no templo por José e Maria, um profeta de 

nome Simeão foi movido pelo Espírito Santo até o menino e seus pais. Em Lucas 1.30, 

Simeão louva a Deus porque ele via a salvação de Deus. O Espírito revelara a Simeão 

que estava em seus braços “a salvação de Deus”! Porém, Simeão disse a Maria estas 

palavras: Este menino está destinado a causar a queda e o soerguimento de muitos 

em Israel, e a ser um sinal de contradição. (Lc 2.34). 



Quem é que cai e tropeça por causa de Jesus? Quem permanece incrédulo e 

afastado de Deus mesmo sabendo que Ele veio e o que Ele fez. Não há desculpa para 

quem sabe que Jesus Cristo veio como homem, morreu na cruz e ressuscitou. Em 

João 3.36, a Bíblia afirma: Quem crê no Filho tem a vida eterna; já quem rejeita o Filho 

não verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele.  

O apóstolo Paulo fez em Romanos 9 referência também a outra passagem do profeta 

Isaías: Eis que ponho em Sião uma pedra, uma pedra já experimentada, uma 

preciosa pedra angular, para alicerce seguro; aquele que confia, jamais será 

abalado. (Is 28.16). Jesus é a Pedra preciosa. Pedra angular é aquela principal, 

colocada no alicerce e que sustenta toda uma construção. Jesus é a pedra que 

oferece alicerce seguro para quem confia nEle. Nunca faltará chão para quem decide 

confiar em Jesus. 

Voltamos há poucos dias de mais uma viagem por Israel e Jerusalém e passamos 

pelo lugar onde Estevão foi apedrejado. Em Atos 7.55-60, temos o relato de que um 

dos sete varões eleitos pela Igreja, Estevão, foi acusado injustamente pelos judeus 

religiosos que se recusavam a admitir que Jesus fosse o Messias. Depois de um grave 

discurso diante do Sinédrio, os judeus levaram Estevão para fora dos muros da cidade 

e o martirizaram. Leia o relato e observe a postura serena e firme do servo de Deus. 

Ele não teve medo! Permaneceu cheio do Espírito, viu os céus abertos, viu a Glória de 

Deus... O verso 59 afirma que enquanto jogam pedras nele, ele orava! Orava pelos 

que o apedrejavam!  

Quem é capaz de enfrentar perseguição, ódio e afrontas deste nível com tanta força? 

Somente quem conhece Jesus como a Rocha de Salvação. Estevão era salvo. Tanto 

era salvo que o final do verso 60 narra: e tendo dito isto, adormeceu. A Bíblia não usa 

o verbo morrer, mas dormir. Quem tem a Rocha da Salvação não morre nunca! 

CONCLUSÃO: Hoje é o dia de cada pessoa de sua célula resolver se Jesus é “pedra 

de tropeço” ou “rocha de salvação”. Quem entregar a vida a Jesus como Senhor e 

Salvador terá um alicerce sobre o qual poderá viver e resistir a qualquer intempérie.  

 

 

 


